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A grande mentira que moldou sua realidade






Fala, Emancipada.


Receba estas palavras como um abraço firme, mas também como um chamado pra endireitar a coluna, levantar o queixo e respirar fundo. O simples fato de você ter começado este minibook já é um ato de coragem. É como riscar um fósforo em plena escuridão — um clarão pequeno, mas capaz de incendiar tudo.



Você está aqui porque, em algum lugar dentro de si, já não aceita mais viver no caos financeiro. E essa insatisfação é preciosa. Ela é o combustível da mudança.




Mas antes de te mostrar caminhos práticos, preciso trazer um pouquinho do contexto de quem sou. Meu nome é Amanda Dias, sou comunicadora e educadora financeira e fundadora da Grana Preta. Falo sobre finanças a partir de uma perspectiva negra e afro-brasileira, conectando dinheiro, ancestralidade e autonomia. Acredito que educação financeira também é uma forma de reparação e poder coletivo. Em 2024, venci o Shark Tank Brasil com o projeto A Rota do Dinheiro, que leva uma visão antirracista e acessível das finanças para quem historicamente ficou de fora dessas conversas.




E a partir disso, preciso te revelar uma verdade que pode doer antes de libertar: a sua situação financeira atual é mais do que apenas consequência das suas escolhas. Ela é parte de um projeto antigo, um projeto que vem sendo desenhado há séculos pra controlar quem pode prosperar e quem deve viver apagando incêndios. É por isso que, ao longo deste minibook, eu trarei muitas vezes uma perspectiva afro-brasileira sobre o dinheiro; porque entender as finanças também passa por reconhecer essas estruturas. Mas quero que saiba que os aprendizados e ferramentas que compartilho aqui servem para todos. Vamos lá, então?




Sabe como aprendemos na escola que, em 1888, as pessoas escravizadas foram libertas? Pois bem, eles são os bisavós de pessoas negras brasileiras, e essa tal liberdade veio sem chão. Literalmente. Não teve terra e não teve nenhum tipo de reparação. Nada de alfabetização em massa. O Estado brasileiro simplesmente virou as costas e, ao mesmo tempo, abriu os cofres pra trazer milhões de imigrantes europeus. Pagaram passagem, ofereceram crédito agrícola, deram terra e trabalho. Isso foi chamado de política de embranquecimento, uma estratégia oficial pra substituir a mão de obra negra pela branca e, assim, construir um país que apagasse a presença africana da sua própria história.




Enquanto isso, o povo negro recém-liberto foi jogado em favelas improvisadas, empregos domésticos e serviços manuais mal pagos. Nada disso aconteceu por acaso: foi tudo fruto do design social. Como explica a historiadora Lilia Schwarcz, a abolição foi “inconclusa”: libertou os corpos, mas manteve intactas as estruturas que prendiam a mente e o bolso.




A partir dali, o destino econômico da mulher negra foi traçado dentro de uma engrenagem que a queria barata, explorada e exausta. Nossas avós lavaram, cozinharam, passaram e criaram os filhos dos outros, não porque escolheram fazer isso, mas porque o sistema desenhou aquele como o único espaço possível.




Talvez você reconheça essas frases que ecoaram em tantas casas negras e periféricas. Pelo menos tem trabalho. Não dá pra escolher. Qualquer coisa é melhor que nada. Essas não são simples frases de mãe ou avó. São programações mentais de sobrevivência. Gente que cresceu na urgência de pagar o básico não teve o privilégio de sonhar. O foco era garantir o arroz do dia, o aluguel do mês, o remédio da semana. E quando a vida é uma sucessão de emergências, sobra pouca energia pra planejar o amanhã.




A ciência confirma isso. No livro Escassez, publicado em 2013, os pesquisadores Sendhil Mullainathan e Eldar Shafir mostram que viver em falta constante de recursos consome a nossa capacidade cognitiva. O cérebro ocupado em resolver o agora perde a força pra imaginar o depois. Por isso, tantas de nós sabemos que deveríamos guardar dinheiro, mas acabamos gastando no imediato. Não é fraqueza. É efeito psicológico da escassez.



Ou seja: você não aceita menos porque quer. Você aceita porque foi ensinada a acreditar que menos era o máximo possível. E essa crença é uma prisão invisível — e poderosa.



Se você acha que isso ficou no passado, então vamos dar uma olhadinha nos números de hoje em dia, pode ser? Segundo o DIEESE (2024), mulheres negras ganham, em média, 47,5% a menos que homens brancos no mercado formal. O IBGE mostra que a taxa de desemprego entre mulheres negras é quase o dobro da média nacional. Isso não é coincidência. É o mesmo design, agora com nova roupagem.




As estatísticas não mentem: o projeto de precarização da população negra segue vivo e operante, e nós estamos bem no centro dele. Mas aqui está o ponto: consciência histórica é poder revolucionário.




Há algo que os relatórios não mostram, mas que corre nas nossas veias. Mesmo quando tentaram nos empurrar pra margem, nossas ancestrais foram estrategistas econômicas geniais.




As ganhadeiras da Bahia, ainda no século XIX, saíam às ruas vendendo quitutes, ervas, bordados. Juntavam o suficiente pra comprar a liberdade de parentes e amigos. Eram empreendedoras antes que o termo existisse. As yalodês, nas sociedades iorubás, eram líderes políticas e econômicas, chefiavam conselhos, organizavam comércio e estratégias de guerra. E aqui no Brasil, as feirantes, curandeiras e mães de santo mantiveram redes de economia popular e comunitária que sustentaram bairros inteiros.




Enquanto o sistema tentava nos esmagar, elas criavam caminhos. Plantavam revolução nos pequenos gestos. Você não é filha do caos. Você é herdeira de rainhas, estrategistas e comerciantes que moveram impérios sob opressão. E quando essa consciência desperta, algo muda. A revolta deixa de ser raiva solta e vira força organizada.




A diferença entre uma mulher negra pobre e uma próspera não é talento, nem sorte, nem merecimento. É acesso à informação e clareza sobre o jogo. Nossas ancestrais não tinham as chaves do sistema financeiro — bancos, crédito, investimentos. Mas você tem. E quando a gente consegue juntar consciência histórica com ferramentas práticas, algo poderoso acontece; abre-se uma porta que parecia trancada há gerações, uma passagem que permite não só entender o passado que nos trouxe até aqui, mas também construir, com autonomia e clareza, um novo caminho para o nosso futuro financeiro.




Sua primeira estratégia de guerra é parar de operar a partir da escassez. Esse hábito de aceitar qualquer coisa vem do medo ancestral da fome, do abandono e da exclusão. Mas você vive em 2025, não em 1888. Hoje existem leis, direitos, oportunidades. O que falta não é capacidade, é método.




E é isso que este minibook vai te oferecer: um manual de revolta organizada. Não um passo a passo mágico — porque eu não acredito em fórmula vendida por coach de privilégio —, mas um conjunto de ferramentas reais que, quando são aplicadas com paciência e constância, podem mudar radicalmente sua vida financeira e emocional.



Talvez você esteja se perguntando: “Mas revolta não é uma coisa negativa?”. E desde já eu vou te responder que não, ela não é uma coisa negativa. A revolta é o ato de recusar o sofrimento como destino. É ter indignação o bastante para não se conformar e organização o bastante para transformar essa indignação em resultado.



Ser negra no Brasil sempre foi caminhar na contramão do conforto, mas o fim da história não precisa ser esse. A revolta organizada é resistência e projeto. É disciplina, clareza e construção de futuro.




Antes de seguir, quero te propor um pacto. Leia este minibook não como uma cartilha engessada, mas como uma aliança com a sua própria potência. Escolha um horário da semana para mergulhar no conteúdo. Crie um ambiente que te fortaleça — com sua playlist preferida, um incenso, uma vela acesa. Pegue um caderninho e faça anotações a partir do que você ler. Traga o conteúdo pra dentro da sua realidade.




No começo, pode parecer distante. Você pode pensar “será que eu consigo mesmo?”. E eu já te adianto que consegue, ainda que não de uma vez só. Comece pequeno, celebre cada avanço e dobre a meta com o tempo.




Persistência vence talento. Constância vence dúvida. E nada vence alguém consciente do próprio valor, o que, no caso de mulheres negras, é ainda mais importante. Você não está sozinha. Cada frase aqui foi pensada pra dialogar com a sua história e com a de milhões de mulheres negras que carregam a mesma indignação e a mesma vontade de romper o ciclo. Você é continuidade de uma linhagem que sobreviveu ao inimaginável.




Se suas ancestrais foram capazes de construir impérios dentro da escravidão, o que te impede de construir prosperidade em 2025? O sistema pode ter planejado sua precarização, mas você tem algo que ele nunca conseguiu apagar: um Orí capaz de transformar revolta em liberdade. É hora de parar de aceitar o mínimo. É hora de organizar a revolta.



Bem-vinda à sua jornada.




2


O ciclo de precarização: a engenharia social que te prende







Irmã, antes de a gente entrar nas ferramentas, nos números e nas estratégias que vão mudar sua relação com o dinheiro, quero que você me conheça — de verdade. Minha história não é uma história de sucesso rápido. Ela é uma história de resistência, aprendizado e estratégia. Ela mostra como descobrir brechas num sistema que, desde sempre, quis me ver na base.




E eu sei que já me apresentei, mas é sempre bom falar seu nome em voz alta, então vamos lá. Meu nome é Amanda Dias. Sou jornalista, consultora financeira e criadora da Grana Preta, um programa de emancipação financeira que já impactou mais de dez mil pessoas. Mas a Grana Preta não é só um projeto ou um curso. É um legado. Ela nasceu da minha família, da história das mulheres que vieram antes de mim e da vontade de compartilhar caminhos de liberdade que vão muito além do dinheiro.




Cresci observando minha avó, Dona Juliana, que começou a trabalhar como doméstica aos nove anos e nunca teve acesso à escola. Lembro de ouvi-la dizer que só pedia a Deus saúde pra ver os netos “em cima do palco”, enquanto ela aplaudia de baixo. Minha mãe, sempre organizada, guardava notas fiscais e controlava cada centavo. Meu pai anotava tudo em bloquinhos, somando e conferindo gastos. Quando criança, eu achava aquilo sufocante. Hoje, entendo que aquilo era libertação.




Foi essa disciplina que garantiu o que chamamos de conquista simples, mas que, para nós, representou uma verdadeira revolução: casa própria, carro, uma casinha na praia. Isso não é luxo. É história de superação. E foi dessa história que nasceu minha missão: transformar a organização financeira em ferramenta de emancipação. A Grana Preta é mais que um negócio; é um portal de liberdade coletiva, inspirado nas formas de prosperidade que nossas ancestrais criaram, sempre em comunidade, cuidando umas das outras.




Mas aqui vai a verdade que pouca gente fala: esse caminho não é meramente pessoal, é político e sistêmico. Sua vida financeira não começou com você. Ela começou com as mãos de quem veio antes e com o projeto de marginalização que moldou a história das mulheres negras no Brasil.




Quando a escravidão terminou, o Estado brasileiro montou estratégias deliberadas pra manter pessoas negras na base econômica. Sem escola, sem terra, sem crédito. A exclusão educacional sistemática durou até o século XX, e as poucas oportunidades que existiam eram controladas. Negros e negras foram empurrados para ocupações “de preto”, ou seja, o trabalho doméstico, braçal, informal. E até práticas que garantiam autonomia — as religiões afro, a capoeira, o comércio de rua — foram criminalizadas. Tudo isso tinha o objetivo econômico de manter a mão de obra barata e o lucro concentrado.



E o mais perverso é que esse ciclo ainda vive dentro da gente. Quando sua mãe ou sua avó dizem “qualquer coisa é melhor que nada”, estão ecoando séculos de sobrevivência. O sistema pega esse ensinamento de sobrevivência e transforma em lucro. Você cresce acreditando que “rico nasce rico”, que “nosso lugar é aqui”, que estudar “não adianta”. Isso não é pessimismo, é trauma histórico.



E o trauma se multiplica. Apenas 26,4% das empresas têm políticas reais de incentivo à contratação de mulheres negras. Isso significa trabalhar mais, ganhar menos e ainda ter que cuidar de tudo ao chegar em casa. Enquanto você lava roupa, ajuda nas lições dos filhos e organiza a rotina, outras pessoas estão fazendo cursos, ampliando contatos, investindo. Sem tempo e sem reservas financeiras, fica impossível evitar o cartão de crédito, o crediário e os empréstimos.




E é aí que o sistema financeiro age: ele lucra mais com você endividada do que com você investindo. Uma mulher negra próspera é perigosa para o status quo — porque ela não aceita salário baixo, não aceita qualquer trabalho, ocupa espaços de poder e, o mais ameaçador de tudo, investe na própria comunidade. Quando isso acontece, a estrutura inteira se abala. Por isso o sistema precisa manter o ciclo funcionando: quanto mais sobrecarregadas e sem tempo nós estamos, mais lucrativo ele se torna.




Eu vivi isso na pele. Em 2017, recém-formada em jornalismo, comecei a trabalhar como assessora de imprensa do conselho de cultura. Tinha dois empregos pra dar conta de sobreviver na capital. Meu pai, servidor público, me sugeriu tentar um concurso de nível fundamental. Passei. Mas quando fui chamada, me colocaram como auxiliar de limpeza.



Pensa comigo: uma jornalista, filha de movimento negro, neta de empregada doméstica — limpando banheiro e servindo café pra pessoas que me olhavam de cima. Não era o trabalho em si. Era o tratamento, a invisibilidade, o abuso de autoridade, o olhar que dizia “você está no seu lugar”.



Mas eu decidi que aquele não seria o meu fim. Transformei cada humilhação em combustível. Ouvi podcasts, fiz cursos gratuitos, ouvi audiolivros. Usei o pouco que ganhava pra investir e montar minha reserva. Foi um processo lento, mas firme.




Hoje, sou empresária de impacto, vencedora do Shark Tank Creators, consultora e parceira de projetos educacionais com o Sesc Digital, a Cielo e a Natura. Mas não se engane: a jornada não foi linear. Teve altos e baixos, medo, exaustão. E é disso que quero falar, é isso que quero te ensinar; as estratégias que funcionaram pra mim podem ser o seu ponto de partida.
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